
Titulo: TEQRÍá DB LA LERGÜA £ HISTORIA DE LA LIFGBÍSIIOA. Madrid, 

Ediclones Alcalá, 196?, 484 págs.

Autors A. Sk x b  Llorente de Maldonado, professor em Granada, res

ponsável pelo Atlas Lingüístico e Etnográfico da Andaluzia, em 

preparo»

Assuntos 0 presente volume —  0 terceiro da exceíente coleção 

"Bomânia" que a Alcalá em boa hora organizou, e em que já saíram 

Htulos como "Lengua y Cultura", de Gerhard Rohlfs, •’Lingüística 

Românica, evoluclon, corrientes,métodos" de Iorgu lordan, e HPre- 

sentación de la lingüística, de Bernard Pottier —  l a  republi- 

caçao de alguns trabalhos anteriores, acrescida de estudos novos. 

Compreende cinco partes* Os frincípios da Lingüística Geral de 

Hjjelmslev, À Gramática Geral como disciplina acadêmica

e como capítulo da Ciência da Linguagem, Morfologia e Sintaxes 

0 problema da divisão da Gramática, Linguagem, poesia e concep

ção do mundo, A Lingüística contemporânea nas suas duas primeiras 

etapas, 1928-1950, suas raízes saussurianas, sua complexidade 

e sua evolução. Uma exten^f bibliografia finaliza 0 volume. 

Apreclacão: A crescente freqüência com que saem à luz publica

ções destinadas a apontar e dar um balanço nas tendência?, méto

dos e soluções da Lingüística atesta 0 enorme desenvolvimento que 

vem caracterizando essa disciplina nos áltlmos tempos, t impos

sível ao estudioso adompanhar o movimento editorial neste setor 

do conhecimento, donde a grande utilidade de trabalhos como o 

de Llorente Maldonado, destinados a tfcaçar 0 "status qu»estio~ 

nie" e £ a fixar as linhas mestras da pesquisa atual.

0 primeiro dos estudos reflete 0 largo conhecimento 

ftKkaac xaox ãtn mxtm que tem o Autor de um dos mais discutidos

lingüistas contemporâneos, 0 dinamarquês Hjelmslevj estuda-se a- 

qul a delimitação da Gramática, 0 conceito de forma e de função 

gramatical, a categoria gramatical, 0 sistema gramatical e as 

categorias funcionais.

Na segunda parte L.Maldonado historia 0 surgimento da 

Gramática Geral, concebida como um conjunto de características



gramaticais que têm de ocorrer necessariamente em tôdas as 

línguas, Êsse conjunto foi depreendido do exame do grego 

e do latim. Ainda recentemente houve quem quisesse ressus- 

cigar a Gramática Geral, adotando contudo uma solução de com

promisso com a Lingüística modernas A. Séchehaye, W. Brttclcer, 

Robles Dégatio e V. BB: Brbndal*, essa Gramática Geral é racio

nal, dedutiva, apriorística, e parte das categorias lógicas, 

psicológicas e até ontológicas.

Mas há uma nova Gramática Geral que cabe na Ciência 

da linguagem, pois baseia-se nas catôgorias formais, lingüís

ticas, embora busque logo um paralelo com categorias de ordem 

superior. Versaram essa direção de estudos Humboldt, Pott, 

Meillet, Gray, Beichling, e sobrttudo Hjelmslév."Gramática 

Geral^ em conclusão, vale tanto quanto "Teoria Geral da Lin

guagem** , "Lingüística", "Ciência da Linguagem" (p. 184). 0 que 

o Â, não concluiu é que, por isse|nesmo, e para evitar maiores

confusões, seria de todo o ponto vantajoso diferençar LingÜÍs- 
de ..

tica kfekk Gramática (entendendo esta éJtkkk última

simplesmente como disciplina de caráter prático,voltada para

a fixação do uso correto), desterrando o têrmo G&amátiea Geral

G trabalho de maior interêsse desta coletânea é, sem 

dúvida, o ricamente informativo "Morfologia e Sintaxe” , publi

cado originalmente 1955tpela Universidade de Granada. Neste 

vasto relatório de 155 págs., após referir os níveis da aná

lise lingüística (sons, palavras e construções de palavras), 

o A. começa por mostrar que é falsa a distinção tradicional 

entre Morfologia (estudo das formas) é Sintaxe (estudo das 

construções e dos valores), pois também a Sintaxe se ocupa 

das formas quando analisa a estrutura das construções. His

toria a seguir* a tradição formada à volta dessas duas âiscif>ll 

nas, principiando pelos gregos e latinos. Durante algum tempo 

a Lingüística Comparativa só tratou da Fonética e da Morfolo

gia; foi Delbrück quem, seguindo os passos de Efekfc Biez, ini

ciou o estudo da Sintaxe, associando-se em 1897 a Brugwmn



em sua monumental MGramática Comparada das línguas Indo-Europêias".

Até aqui, enteadia-se por Morfologia, o estudo da forma das palavras 

e por Siataxe o estudo de* formas das construções.

Foi para destacar vivamente forma de valor que Mikloslsch, 

Noreen e Sweet conceberam a Morfologia eomo o estudo das formas e a 

Sintaxe como o das significações, Iniciativa praticamente condenada 

por Saussure quando defendeu a têse da indissociabilidade da forma e 

da função.

üma nova iniciativa com reflexos neste cajjfpo foi tomada por 

J . Ries, em 1394» que éistlng&iu no estudo da língua a Fonética, o
* r  S ’ f,

Tratado das palavras (= estudo das formas das palavras e de seu sig

nificado gramatical) e @ Sintaxe, entendida como uma teoria das uniões 

das palavra8 ou uniões sintáticas; tal estudo deveria tomar duas di

reções, segundo examinasse a forma ou a função das uniões sintáticas.

Dados êsees desacordos, resolveu-se incluir no ternário do 

VI Congresso Internacional de Lingüistas (Paris, 1948) uma secção re

lativa' a conceituação de Morfologia e Sintaxe, A extrema variedade 

de pontos de vista entao patenteada I cuidadosamente resenhada pelo 

ft. (págs. 299-351); à pergunta então formuladas ” existe uma Morfolo

gia e uma Sintaxe dentro da gramática?* responderam não Bonfante,

Guthne, Frei, Buysseas, Karylowlesz, Larochette, Pulgram, Pisanl e 

Holt* Besponderam sim os que se baseiam no dualismo palavra /  frase 

(Groot, Beichllng, Irnka, Gohen, Cantlneau) ou na oposição forma/signi

ficação (Bonnard, Havránek). Perguntados sSbre os limites entre a Mor

fologia e a Sintaxe, responderam que alguns casos limítrofes (como os 

substantivos compostos) dificultam a fixação das áreas; em geral só 

chegaram a um acordo nisto que não se sabe onde termina a palavra e 

onde começa o sintagma.

Acredita I». Maldonado, pág. 343* que a meljor contribuição 

do Congresso de Paris foi a de ter levado os estudiosos a se compene

trarem de que as divisões da Gramática, assim as tradicionais como as 

recentemente propostas, são artificiosas e só encontram razao na neces

sidade de um método de análise, aplicado a um organismo unitário e indis

solúvel como é a língua.



Ho ultime âos estudos que aqui comentaremos, MA Ling&ístiea 

Contemporânea em sua® primeiras etagas, 1928-1950*, o A, verbera ob ex- 

oessos da Linguistics Histórica, quejÍLsolava os fatos da línguà, estudan- 

do-os como se não constituíssem partes de um todo, bem como os dá 

tiing&ís-táca Descritiva, afirmando que Saussure errou quando distinguiu 

muito nitidamente sincronia dèjdiaeronia; sabemos hoje que 8 o caráter 

sistemático da língua se manifesta também nas mudanças", idéia que os 

fonólogos comprovaram (pág. 407). Já tivemos ocasião de abordar essa 

"terceira posição", situada entre a descrição e a historia, em nosso 

artigo "Estruturalismo, História e Aspecto Verbal", Alfa 4 (setembro 

de 1963).

Da reação contra as dicotomias saussurlanas nasceu tBda a 

Lingftística Contempaânea, cujas conclusões â direções podem ser assim 

resumidas; 1) a história da língua é a evolução de um estado sincrâni- ' 

co para outro; 2) a história da lí&gua deve ser necessariamente rela

cionada com a história política, cultural e social- de um povo, põnto dé 

vista defendido notadamente por Wartburg; 0 desconhecimento desse con

texto deu como resultado os estudos de Glosseraátiôa de elmslev e os 

trabalhos da Isoola Mecanieista m  fcatatgigriaifeg Americana, de que de

correm as posturas logícizantes de Carnap, algebrlzantes de Chomsky e 

a Lingüística Simbólica de Bloch-Trager; 3) desenvolvimento da lingüís

tica Geralji produto e ponto d© chegada a um tempo da Lingaístiea Histó

rica e da Lingüística Descritiva) que "aspira eontemporineamente s 

estabelecer leis ou normes, formulas ou tendlncias que í  simbolizem 

e resumam 0 funcionamento e a voluçao da língua” (pág. 423)«

Atsliba f* de Castilho


